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Produção Industrial. Em maio de 2026, a produção industrial brasileira registrou leve retração 
de 0,2% na série com ajuste sazonal em relação a abril, interrompendo uma sequência de quatro 
meses consecutivos de crescimento. Apesar do resultado, a indústria acumula expansão de 1,4% 
nos cinco primeiros meses do ano. 

O desempenho da produção industrial no acumulado do ano não foi disseminado entre os 
segmentos, com crescimento em apenas 8 dos 25 segmentos pesquisados. As principais 
contribuições positivas vieram das indústrias extrativa (+7,9%) e da fabricação de produtos 
farmoquímicos e farmacêuticos (+11,5%). Entre as 17 atividades com recuo, as maiores 
contribuições negativas vieram de fabricação de máquinas e equipamentos (-8,8%) e de produtos 
químicos (-2,2%). 

 

 

Mercado de Trabalho. Em maio de 2026, 73,1 mil empregos formais foram gerados no Brasil. No 
acumulado do ano, foram geradas 767,3 mil vagas com carteira assinada, resultado 28,1% inferior 
ao observado no mesmo período de 2025 e o menor desde 2020. 

No estado do Rio de Janeiro foram criados 9.195 empregos formais em maio de 2026, ocupando a 
terceira posição entre os estados com maior criação de vagas no mês. No acumulado do ano, o 
estado gerou 42.675 empregos formais, resultado 6,0% inferior ao observado no mesmo período 
de 2025 (+45.367). O desempenho foi impulsionado pelos setores de Serviços, que passaram de 
32.054 para 35.176 empregos (+3.122), e da Construção, com saldo de 11.164 vagas, 2.608 a mais 
na comparação com o mesmo período de 2025 (+8.556). Em contrapartida, a indústria mostrou 
desaceleração na comparação interanual, com 12.658 empregos gerados no ano (-3.414 vagas 
frente a 2025), enquanto o Comércio foi o único setor a fechar postos formais de emprego no 
período, encerrou mais vagas em 2026 (-6.728) do que em 2025 (-4.272). 
 

Indústria nacional recua após período de expansão  

Mercado de trabalho fluminense avança com destaque para Serviços e Construção 
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Cenário e Projeções Econômicas 

    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gerência de Estudos Econômicos 

Dúvidas ou sugestões: economia@firjan.com.br 

Gerlane Andrade 
ggandrade@firjan.com.br 

Agenda da semana | 06/julho a 10/julho 
 

 

10/julho: 
IBGE: Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física - Regional (PIM-PF Regional)  

Ref.mai.2026 

IBGE: Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
Ref.jun.2026 

 

 

 

 

 

 

 
Janine Pessanha 

jpcarvalho@firjan.com.br 
Jonathas Goulart 

jgcosta@firjan.com.br 

Indicadores Econômicos 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026*

Atividade

PIB 1,8% 1,2% -3,3% 4,8% 3,0% 3,2% 3,4% 2,3% 2,0%

PIB RJ** 1,0% 0,5% -2,9% 4,4% 4,7% 5,7% 3,7% 3,7% 3,4%

Agropecuária RJ -1,3% -2,4% 6,8% -5,4% 2,5% -2,8% 0,4% 0,5% 0,4%

Indústria RJ -0,8% 4,7% 3,8% 6,6% 6,3% 9,1% 2,4% 6,4% 6,0%

Serviços RJ 1,1% -2,2% -2,5% 3,3% 2,8% 3,6% 4,0% 2,2% 1,8%

Inflação

IPCA 3,8% 4,3% 4,5% 10,1% 5,8% 4,6% 4,8% 4,3% 5,0%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 6,50% 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 11,75% 12,25% 15,00% 14,25%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 3,88 4,03 5,20 5,58 5,22 4,84 6,19 5,44 5,20


